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    Dedico este livro aos meus queridos sobrinhos,




    Aline, Caetano, Edson e Murilo, pela atenção




    e afeto dedicados durante a vida.


  




  

    PREFÁCIO AOS LEITORES E LEITORAS




    Se, como argumenta Jean-Paul Sartre, nas suas obras e, em especial, no livro “O ser e o nada: Ensaio de ontologia fenomenológica” (título em francês, L’être et le néant Essai d’ontologie phénoménologique, 1943), que expõe acabadamente e estruturadamente o existencialismo, exprimindo sinteticamente a clássica e famosa máxima de que “a existência precede a essência”, a essência de uma escrita, na forma de prosa ou poesia, comentário, crônica, resenha, artigo, livro ou textos diversos, provém da existência daquele que escreve, do escritor em si, e do que se escreve em si, então, efetivamente a escrita é parte inequívoca, a essência, daquele ser que escreve.




    Ademais, escrevo aos meus queridos leitores e leitoras, que fique aqui registrado o meu sincero desejo, de que tal livro fragmentado em pensatas ditosas possa servir de apoio ou ao menos para instigar ao pensamento reflexivo-filosófico sobre tão distintas e tão diversas temáticas, distribuídas em artigos que permeiam e perpassam a vida de todos e de todas.




    Um abraço cordial e boa leitura!


  




  

    FILOSOFIA QUOTIDIANA




    Um antigo aforismo: “O papel é mais paciente que as pessoas.” O papel tolera tudo, boa ou má escrita, poemas ou prosa, ditames ou metáforas, dizeres, amor ou ódio, tristezas ou alegrias, filosofia... Quotidiano ou cotidiano designa aquilo que acontece habitualmente no dia-a-dia, rotineiramente ou quotidianamente. Assim, também pode ser a filosofia, cedo ou tarde, lidar com questões existenciais em algum momento comum do dia, surge algum pensamento racional e ou filosófico sobre os mais distintos acontecimentos, como o acordar, o sorrir, um beijo ou o carinho do ou da consorte, o cuidado com a família, o contato e o afeto daquele ou daquela que se convive, a igualdade no viver e compartilhar.




    Todo o dia, uma repetição saudável, fraterna e compartilhada de uma vida. Há muito que pensar e filosofar. Se a filosofia discorre sobre a razão do viver (como, quando, onde e porquê), nada mais racional e humano que a reflexão da convivência de cônjuges ou um casal. O talentoso e célebre, compositor e cantor, Francisco Buarque de Hollanda (nascido em 1944 e conhecido afetuosamente por Chico Buarque), na música chamada “Cotidiano”, de 1971, disserta e pontua sobre a convivência respeitosa, carinhosa e quotidiana do casal:




    “Todo dia ela faz tudo sempre igual




    Me sacode às seis horas da manhã




    Me sorri um sorriso pontual




    E me beija com a boca de hortelã...




    ...Todo dia ela diz que é pra eu me cuidar...




    ...Toda noite ela diz pra eu não me afastar...”




    Existencialmente e quotidianamente, a razão deve fazer parte da convivência respeitosa e cuidadosa de todos, seja casal, famílias, pessoas que vivem sozinhas e que convivem em sociedade. A filosofia traz a possibilidade de pensar e repensar nas diferentes formas de convivência de todos na família ou na sociedade para o bem de todos, todo o dia.




    A filosofia cotidiana traz para o presente a reflexão diária e ponderada com referências no passado e perspectivas ou possibilidades futuras. Ter referências no passado e visão no futuro, vivendo no presente. Aprender e compartilhar as experiências vividas, vislumbrar o horizonte em novos objetivos ou metas e viver com o pensamento na atualidade. O presente deve ser vivido, disfrutado e aproveitado na sua particularidade e singularidade, pois é passageiro, fugaz e único.




    De opinionibus non est disputandum (do latim, Opiniões não se discutem). Certas opiniões não se discutem? Será sempre assim, ou somente algumas vezes? Mesmo aquelas lançadas no pretérito, presente ou futuro? Ou só as do presente? Discussões tornam o presente aproveitável ou só interferem nas relações sociais cotidianas? O imperador romano Marco Aurélio Antonino (121 d.C. - 180 d.C.), em suas “Meditações”, Livro II, pondera sobre o presente e sua importância: “Com efeito, o presente é tudo de que se pode ser privado, afinal, tudo o que se tem é o presente, e a perda daquilo que não se possui não é possível.”




    Tal fundamento também encontra apoio no hic et nunc (em latim), o aqui e agora, o aquí y ahora (em espanhol), o ici et maintenant (em francês), ou ainda, o here and now (em inglês) toma forma e nos traz a realidade (nua e crua), nossas lembranças passadas (muitas enterradas e ou pouco rememoradas), nossas expectativas e aspirações futuras (sonhadas ou desejadas), nada disso é definitivamente importante, o que é imprescindível e primordial é a vida no presente. O pensamento ordenado e planejado, a reflexão consciente e inteligente, a vida reta e digna, no momento presente.




    O filósofo Lucius Annaeus Seneca ou, simplesmente, Sêneca (4 a.C., Córdoba [Espanha]-65 d.C., Roma [Itália]), nos seus escritos sobre “A brevidade da vida” nos coloca a importância sobre o rememorar o passado, o viver e se concentrar no momento presente e o pensar no futuro, sem medos ou ressalvas: “Muito breve e bastante agitada é a vida daqueles que se esquecem do passado, descuidam do presente e temem o futuro.” Oxalá! Talvez, a filosofia quotidiana nos coloque diferentes formas de viver e disfrutar dos ensinamentos passados, com menos expectativas futuras, mas com mais esperança no porvir e, claro, sem menosprezar o presente.


  




  

    CONFORME-SE




    Diz um conhecido aforismo popular do sul de Minas, importante região onde se cria gado e uma das grandes bacias leiteiras do Brasil: “Bebeu o leite não precisa saber a cor da vaca.” Conforme-se com o fim e o resultado esperado. Tantos questionamentos, tantos porquês, tantas indagações, tantas perguntas. Será que devemos, mesmo, nos conformar em como as coisas realmente são? Ou tentar levantar questões, buscar entendimento, encontrar respostas? Ou, talvez, ficar inconformado e incomodado com os acontecimentos, além de procurar conhecer as diferentes situações, entender os mecanismos que permeiam a vida, sejam as melhores alternativas? Curioso questionador do mundo e das coisas materiais e imateriais, vivas e não vivas, finitas e infinitas.




    No afamado “Manual de Epicteto”, escrito por Flávio Arriano, discípulo desse mesmo filósofo (Epicteto, nascido em 55 d.C., em Hierápolis, na Frígia-falecido em 135, em Nicópolis) nos apresenta:




    “Das coisas, algumas estão sobre o nosso controle, outras, não. Estão sob nosso controle o juízo, o impulso, o desejo, a repulsa – em suma: o quanto for ação nossa. Mas não estão sob nosso controle o corpo, as posses, a reputação, os cargos públicos – em suma: o quanto não for ação nossa. As coisas que estão sob nosso controle são por natureza livres, desimpedidas, desobstruídas. As que não estão sob nosso controle são fracas, escravas, obstruídas, alheias. Lembra então que, se crês livres as coisas que são por natureza escravas, e tuas as que são de outro, tu te farás obstáculo, chorarás, te inquietarás, censurarás tanto os deuses quanto os homens.” (ARRIANO, p. 33)




    Conforme-se, pois, existem coisas que estão ao nosso alcance, outras não. Coisas que podemos fazer, outras não. Coisas em que podemos atuar, outras não. A vida nos coloca situações em que, por vezes, devemos deixar as coisas acontecerem normalmente e sem poder fazer nada. Por vezes, somos impelidos a atuar, agir conforme nossa consciência (juízo), nossa vontade (impulso, desejo ou repulsa) para que tudo tome um caminho melhor. Por vezes, somos impedidos pela capacidade do nosso corpo, nossos recursos financeiros (posses), convenções sociais (ou mesmo, reputação) ou atuação social (cargos) e somos obrigados a aceitar a decisões de outros, ou ainda, de outra natureza ficam à mercê do destino. Se agiu ajuizadamente e conscientemente, no que foi possível conforme suas possibilidades, conforme-se, pois o fim e o resultado são os esperados. As coisas são como deveriam ser.




    Sit venia verbo (com o perdão da palavra), certas coisas são o que são, são como deveriam ser e estão como deveriam estar, independente da nossa, pouca eficiência e, por vezes, ineficiente, vontade. Vontade, representante inequívoca do nosso inconformismo. Conforme-se. O objetivo traçado, a meta planejada, por vezes, nos leva a caminhos diversos, bem como, resultados inesperados. No entanto, faça a sua parte, prepare, planeje, organize e persevere. Ademais, conforme-se com os resultados, como diz o dito popular “algumas coisas estão na nossa mão, muitas outras não”.


  




  

    ALUNOS




    A bem da verdade, na antiguidade, o lugar onde qualquer ateniense ensinava e discutia filosofia com seus estudantes, alunos, discípulos e ou aprendentes era chamado schola, que em sua língua significava ócio. Cada mestre grego escolheu um lugar especial para tal fim, como reporta Thomas Hobbes (1588-1679) em seu “Leviatã ou matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil”, por exemplo: Platão elegeu determinados passeios públicos denominados Academia, derivado de Academus (por isso, seus discípulos eram denominados acadêmicos); Aristóteles, o caminho para o templo do deus Pã, também chamado Liceu (se denominaram peripatéticos); os que seguiam Zenão eram chamados estóicos, de Stoa, passeio coberto onde eram comercializados mercadorias, dentre outros.




    Estudante, derivação de verbo estudar + sufixo ante, do francês “étudiant”, ou ainda, aquele que frequenta um curso formal e ou regular a fim de adquirir informação, experiência, conhecimento, formação ou habilidade. Aluno, palavra derivada do latim “alumnus” e designa uma criança de peito, lactante, aquele que é amamentado ou um discípulo ou estudante, que é cuidado e instruído. Ainda, temos a palavra discente derivada do latim “discens”, que denomina àquele ou àquela que estuda, relativo a alunos, aprende (no sentido formal, em uma escola). Também, encontra-se o docente, palavra derivada do latim “docens” oriundo de “docere” com significância de ensinar, relativo àquele ou àquela que ensina, um professor, um educador. Estudante, aluno, discente e, claro, o docente ou professor se encontram em escolas formais ou informais, presenciais ou à distância para trocar informações, aumentar a experiência, consolidar o conhecimento e ou aperfeiçoar uma habilidade. O professor deve aproveitar a oportunidade de ensinar (levar) o aluno a encontrar (estudar) um caminho e seguir buscando o novo.




    Já, na França, em 13 de janeiro de 1898, aparece para o debate público, a palavra “intelectuais” (segundo relato do sociólogo Bauman, em seu livro “Vida em fragmentos: sobre a ética pós-moderna”, de 1995 [edição em português pela editora Zahar, de 2011], p. 299) em carta aberta ao jornal L’Aurore Litteraire, onde Émile Zola protesta, em nome de valores superiores de verdade, contra a corrupção e em favor da justiça ao presidente Félix Faure. Posteriormente, protestos assinados por centenas de nomes conhecidos e ilustres publicamente, favoráveis à carta e tais valores, foram publicados e, no dia 23 de janeiro do corrente ano, o editor Georges Clemenceau referia-se a uma nova força política de especialistas de alta classe, cada qual uma referência nas suas respectivas profissões, compostas, em sua maioria, por professores, artistas, arquitetos, cirurgiões, advogados, escritores e músicos. O mesmo Bauman, ácido em ponderações, mais a frente sentencia: “Há certa ressonância, certa simbiose, entre a forma como nosso país é governado e a forma como nossas vidas são vividas.”




    Os alunos ou estudantes, além dos professores ou educadores, da escola do ensino básico, fundamental, médio ou universitário, os bacharéis e licenciados, além, é claro, dos intelectuais das diferentes áreas do conhecimento, amplamente formados nos cursos brasileiros têm que pensar, exaustivamente e incansavelmente, na formação continuada e pra sempre aperfeiçoada, buscando adquirir informação verdadeira, confiável, além de desenvolver boas experiências de vida e de conhecimento para desabrochar uma ou mais formações ou habilidades na plenitude, bem como, suas responsabilidades e compromissos com valores, como verdade, contra a corrupção e a favor de justiça.




    Lembre-se, professor ou aluno, ensinante ou aprendente, educador ou educando, a educação é um processo contínuo durante toda vida, ininterrupto e duradouro – pois vale para todos os dias e em diversas situações – todavia, a escola participa do processo de educação através da escolarização. Ressalto que vale primeiro formar e cuidar da pessoa humana, suas necessidades e particularidades, depois do cidadão responsável e ciente dos seus direitos e deveres em sociedade, para depois, pensar, trabalhar e formar o profissional com uma formação regular. No livro “O crepúsculo dos ídolos”, Friedrich Nietzsche (1844-1900), o célebre filosofo alemão completa e sentencia sobre o uso dos sentidos, bem como, as três tarefas pela qual precisamos de educadores:




    “É preciso aprender a ver, é preciso aprender a pensar, é preciso aprender a falar e a escrever; nessas três coisas a finalidade é uma cultura nobre” (NIETZSCHE, 1888, p. 71). O aluno deve aprender e se alimentar de boas informações, aprender a ver, pensar, falar e escrever racionalmente e continuamente em prol de uma educação primorosa e honrosa, de uma cultura edificante e emocionante, bem como, de uma vida digna e ativa.
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